
Eram todos meninos de rua. Não tinham pai, mãe, nem família. 
Moravam num trapiche abandonado, escondido na areia do cais. 
O casarão não tinha portas, janelas nem tramelas. Durante o dia, 
era iluminado pelo sol. E à noite, pelo clarão da lua. Entregues 
à sorte, perambulavam pelas ruas e avenidas. Para sobreviver, 
praticavam pequenos furtos e delitos. Pediam esmolas, olhavam 
carros e mendigavam pelas esquinas. Conhecidos como ‘Capitães 
da Areia’, eram manjados por saírem nos jornais, pegos em 
subtrações e outros flagrantes. Entre os garotos, havia um 
chamado Pirulito, apelidado assim desde criança. Apresentava 
dons sacerdotais e era o único da turma que sabia e gostava de 
rezar. Todas as noites, ajoelhava-se e se entregava às orações. Pedia 
perdão pelas infrações, e dizia que eram pelas necessidades e pela 
fome que roubava. Gostava de ficar na porta da Igreja, assistindo 
as celebrações. Findada a Missa, implorava alguns trocados para 
um e para outro. Padre José Pedro aconselhava-os, confortava-os 
e ajudava-os. Tamanha confiança, apenas o Padre sabia o local 
exato onde se escondiam. Por medo de represálias ou chacinas, 
não permitiam que ninguém soubesse o endereço do esconderijo. 
Padre José Pedro levava Palavras de Fé e pedia que não desistissem 
da vida. Muitos diziam que ele estava dando asas para cobras. O 
Pároco replicava que os jovens não estavam naquela situação por 
opção, mas porque foram simplesmente deixados pelos cantos da 
cidade. Asseverava que era um problema da sociedade, e que todos 
deveriam se unir para resolver tal conjuntura. O Padre também 
visitava reformatórios, hospitais, orfanatos e asilos, disseminando 
palavras de Esperança. Na cabana, Pirulito falava sobre Salvação, 
Conversão e Remissão. Alguns admiravam; outros olhavam sem 
entender nada. Aos poucos, Pirulito sentia que o sacerdócio era 
seu verdadeiro caminho. Curiosamente, Pirulito chamava-se 
Antônio, e em sua parede, colava quadros de Santos, entre eles, 
Santo Antônio de Pádua, por quem tinha extrema devoção. Ao 
dormir, sonhava com Deus, e ouvia o Altíssimo lhe chamando. 

Sentia-se mal com a vida que 
levava; e depois de muito custo, 
conseguiu arranjar trabalhos: 
vendia jornais, carregava malas e 
fazia bicos de engraxate. Passou 
a viver com alegria no coração, 
dizendo que não estava mais 
pecando como trombadinha. Um 

dia, o Padre o convidou para entrar no Seminário, para seguir 
carreira religiosa. O menino não acreditou, e pulou de felicidade. 
Tempos depois, Padre José Pedro recebeu a notícia de que seria 
transferido para outra Paróquia, mudando-se de cidade. Os garotos 
se entristeceram, pois perderiam um grande amigo. ‘O senhor foi 
bom pra gente, Padre. Um homem bom. A gente não vai esquecer 
o senhor...’ O Padre e os garotos foram caminhando até a estação, 
em clima de despedida. Da janela, vendo os meninos acenando 
com os bonés em sinal de adeus, o Padre desabou a chorar. E os 
garotos também. Esta é uma síntese de alguns trechos de ‘Capitães 
da Areia’, de Jorge Amado, lançado em 1937. Etimologicamente, 
‘Padre’ significa ‘Pai’, ou seja, Pai de toda uma comunidade; figura 
extremamente importante, sem a qual muitas atividades não se 
realizariam. É o responsável por conduzir a principal celebração 
da Igreja: a Santa Missa. Quando os noivos sobem no Altar, é o 
Padre quem oficializa perante Deus a união matrimonial. ‘Eu vos 
declaro marido e mulher’. Sem Padre não há Missa. Sem Padre 
não há Casamento. Sem Padre não há Batizado. Sem Padre não há 
Igreja Católica. São Padre Pio de Pietrelcina (foto) dizia: ‘Ocupe 
seu tempo tentando ganhar almas para Jesus, ensinando a elas 
como agradá-lo’. E é exatamente isso que o Padre faz quando 
celebra a Missa, prega a Palavra, participa das festividades, etc. 
Em 4 de Agosto comemora-se o Dia do Padre. Dedico este artigo 
a todos os Padres, heróis de Batinas que entregam suas vidas a 
serviço de Deus. Bonito ofício, e que graças a eles, perpetua-se 
nossa Santa Igreja Católica no corredor dos séculos. Viva todos 
os Padres! Viva!           

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional.

O 
Ministério da Saúde lançou nesta terça-feira, 
31, a nova Campanha Nacional de Vacinação 
Contra a poliomielite e sarampo que começa 
na próxima segunda-feira, 6 de agosto, e vai 

até o dia 31. Todas as crianças de um ano a menores de 
cinco devem se vacinar contra a poliomielite e sarampo, 
independente da situação vacinal. No total, 11,2 milhões 
de crianças devem ser vacinadas em todo o país. No 
Estado de Mato Grosso, o público-alvo da campanha é de 
aproximadamente 202,2 mil pessoas. Já em Tangará da 
Serra a campanha de vacinação será lançada nesta sexta-
feira, 3, ocasião em que as autoridades locais repassarão 
todos os dados relacionados durante coletiva à imprensa.
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Um trabalhador rural mor-
reu, nesta segunda-feira, 30, 
depois de sofrer uma descarga 
elétrica ao tentar apagar um 
incêndio causado pela queda 
de um poste de energia elétri-
ca. O acidente foi registrado 
numa propriedade rural no 
município de Arenápolis.

A vítima dirigia um tra-
tor quando percebeu que um 
poste de energia havia caído 
na fazenda vizinha. Os fios 
de alta-tensão encostaram na 
cerca, que ficou energizada, 
e causou um incêndio. Antô-
nio, então, foi até a fazenda 
para ajudar a apagar o fogo. 

A vítima, entretanto, 
não sabia que a cerca estava 
energizada e levou um cho-
que ao encostar nela. Ele não 
resistiu à descarga e morreu 
no local do acidente. Peritos 
foram acionados e encami-
nharam o corpo de Antônio 
para o IML de Diamantino.

Leilão
Segundo a Sinfra, o lei-

lão de concessão à inciativa 
privada será realizado no dia 
6 de setembro, na Bolsa de 
Valores B3. Estão previstos 
investimentos privados na 
ordem de R$ 740 milhões 
em trechos rodoviários da 
MT-246, MT-343, MT-358 e 
MT-480. 
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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CPI para investigar Taques 
A deputada estadual Janaina Riva (MDB) 

deve apresentar nesta quarta-feira um pedido de 
abertura de CPI para investigar a participação do 
governador Pedro Taques na autoria dos grampos 
ilegais que fizeram centenas de vítimas em Mato 
Grosso. Segundo ela, a CPI será importante para 
que mais depoimentos sejam colhidos e desta vez 
chamar não somente o cabo Gerson, mas também o 
ex-secretário da Casa Civil e todos aqueles citados 
como partícipes deste crime. 

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Segunda faseConcessão de rodovias
O Governo de Mato 

Grosso publicou no Diário 
Oficial o edital para con-
cessão de 233 km de tre-
chos de rodovias estaduais 
que dão acesso aos muni-
cípios de Barra do Bugres, 
Nova Olímpia e Tangará da 
Serra, e beneficia toda a re-
gião médio-norte. 

Esta é a segunda fase das 
concessões de rodovias rea-
lizadas pelo Governo do Es-
tado. Na primeira o Estado 
licitou dois lotes que tota-
lizam 300 km, sendo 111,9 
km da rodovia MT-100 (Alto 
Araguaia) e outros 188,2 km 
da rodovia MT-320/MT-208 
(Alta Floresta).

Ao dormir, sonhava 
com Deus, 
e ouvia o Altíssimo 
lhe chamando


